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Nos reinados de Claudio e de Vitellio (anno 60 da era o 
“ehristã).ceccccersreccercrera nas ecrererrrrrao 500:000 

Depois da invasão dos barbaros decahiu progressivamen- 
tea população que desceu a.....cccccrcccrrrero 100:000 

Do anno 300 até 1878: 

Recenseamento no pontificado dIanocencio HI. ....., 35:000, 
No tempo da mudança do papado para Avignon....... 17:000 

De Gregorio Xl a Leão X, (1377 a ASt3) subiu a..... 60:000 

Depois da tomada e saque de Roma (1527) desceu a.... . 33:000 
No tempo do papa Ctemente VII (1690) subiu a..,.... 109:709 

Antes da invasão franceza Erã..sc.cccssacerccrasos 166:000 
Depois d'ella (1812) desceu a....... a esa se trs e sara 147:000. 
Depois da volta de Pio Vil a Roma, e da paz geral, era, 

— em 1BBD. es cereecrrrerr erra roo RPE cresce 1A7:00D 
Em 1847......000000nrcsesccc car crera crer 476:000 

De 1819 a 1870 (51 annos) os habitantes de Roma augmentaram 

em numero de 91:841, ou termo medio 2:000 por anno. De 1871 a - 
1878 houve novo augmento de 36:000 habitantes, isto é, depois que 
Roma éa capital do reino d'ltatia. 

Reforma do exercicio rmedico-legal.— Em 
sessão da Sociedade de sciencias medicas de Lisbôa proferiu o Dr. 
Gaspar Gomes um discurso em que fez sobresair a urgente neces- 

- sidade de reformar em Portugal o exercício da medicina legal. De- 
pois de enumerar os tnais recentes factos que justificam aquela no- 
cessitade, e de mostrar que âguella reforma deve preceder a da 
instituição de jury, o illustrado medico lisbonense propõe: 

——-Que a Sociedade das sciencias medicas convide a associação 

dos advogados de Lisboa e a socicdade pharmacentica lusitana para, 
coujunetamente, represeutarem 20 governo sobre a conveniencia e 

opportnnidade de reformar este serviço publico, tão importante à 
segurança cômo à vida de todos os cidadãos portuguezes,
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Fallecimento.-— Falleceu na ilha da Madeira o Dr, Ray- 
“mundo Mendes Vianna, filho da provincia do Maranhão. 

O fullecido residia ha annos em Pernanbuco, de onde foi para Lis- 
boa, e dali para a Madeira em procura d'allívio ao seus padecimentos, 

Faculdade de Medicina de Paris. —Por decreto. 
de 12 d'Abril foram nomeados: 
“Dr. P Brouardel: professor de medicina legal, vaga por falle- 
cimento de TFardieu. 

—0 Dr. Laboulbéne professor de historia da medicina e da ci- 
rergia, 

Tratado d'auscultação de Laennec—Ha muito 
que estavam esgotadas as diversas edições d'este monumento da Jit-. 

teratura medica franceza, que immortalisou o- inventor de um dos 
- mais preciosos meios de diagnostico de que dispõem a medicina pra- 
“tica. À reimpressão, que já deve estar concluida, foi confiada aos 
cuidados do professor Lasêgue, tendo o ex-ministro da instracção 
publica, Bardoux, proporcionado os necessarios fecundos para as 

despezas, 
Cem exemplares luxuosamente editados foram | postos à disposição 

da Academia de Medicina, e jumediatamente subscriptos. 

Faculdade demedicina da Bahia.—Osalum- 
pos matriculados no corrente anno são em numero de 482, assim 
distribuidos: 

1.º anno medieo....cecrccrenecerero o 75 
2º» Po raiar erra TB 

3.º.» DO auueterscsrarccaranroars 18 

É DO ereericarercasarerseeo DE 

5º iriam 88 
6.º» Do raranca cre crrearcraa SE 

1.º anno pharmacentico.....ccsecscroo 36 
Bo.» DO arraia cerco 24 

Total...cceciscrercerreiecco AB 

“Morte de Gubler.— Os ultimes jornacs annunciam o fal- 
lecimento do Dr. Gubler, um dos ornamentos do professorado. ofi- 

-cial, e da classe medica parisiense, e um dos -mais diligentes e infa- 
tigareis operarios nos diversos ramos da medicina e das sciencias 
que lhe são auxiliares.
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Ui dos seus estudos predilectos era a therapeutica, São muito 

conhecidos entre nós alguns dos seus mais imporlantes trabailios, é 

particularmente os Commentarios ao Codew Medicamentarius, livro 

que anda nas mãos da grande maioria dos medicos brasileiros. 

Parece que o illustre professor suceumbira a um cancro do es- 

tomago, exactamente como o seo predecessor na cadeira, 0 celebre 
Trousseau. Não sabemos se foi feita a autopsia, que seria de algum 

: interesse, porque Gubler tinha no peito uma bala de pistola, proce- 

“dente de um tiro que ha muitos annos recebera de um louco. 

— Humilde orgam da profissão nºosta província, a Gazeta Medica da 

"Bahia associa-se aos sentimentos de pezar manifestados pela im- 
prensa medica franceza ao registrar a perda do sabio professor de 

lherapeutica da Faculdade de Paris. 

Publicação recebida.--Recebemos e gradecemos a 
dissertação Operações reclamadas pelos polypos uterinos, these inau- 
giral do Sr. Dr. Marcos Rodrigues Madeira, natora! do. Piauhy. 

Rio de Janeiro de 1878., 
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BIBLIOSRAPHIA MEDICA NACIONAL ! 

Grganisada 

pelo Dr. Silva Araujo 

(Gontinuação) 

31— Breves apontamentos para o estudo do ensino medico em Pa-. 
ris— Primeiro Relatorio semestral, apresentado à Faculdade de Me- 

E De todas as public ações medicas nacionaes, sem excepção de artiges de grreta, 
theses de concurso, imiuguraes, ele de que tivermos conhecimento ou «os en- 
viarem seus autores um exemplar, d aremos notícia meste index bibliograpbico. 
Temos em mira Pestario noticiar o apparecimento de escriptos medicos, publica- 
dos em pontos diversos d2 nosso vasto pauiz, e para isso contamos com q auxílio dus 
collegas que teem contríduido com seus Lradalhos para à ervação da littoratura 
medica brasileira 

A? mercê de elementos tão adventicios, não podemos sujeitar por emguanto estu 
eusaio bibliograprico à uma classificação, Bem chronologica, vem por ordem sÃ- 
phabeiica, de auctores ou de materias; O QUe, porcis, pretendemos reqlisar mais 
“arde, nas columnas d'este períodico, servindou-nos então de base o imperfeito tra- 

- balho que agora Crecramos, 
Depois de sabmettido a uma classificação, que facilite a busca das materias, 

eremos poder prestar este trabalho algum quídio à quem sobre assuplos mes 
cos liver entra. nós de escrever, e desejo saber o que em relação à materia esco- 
Hrida se tenha já publicado. Apezar de pouco, temos alguma cousa na hillera- 
Lira mouica nacional, qe, por ter sido dada à publicidade em provincia longip- 
qua e por ter tido limitada ciréulação, é em geral, pouco sabida, senão inteira- 
mente ignorada. 
Qualquer publicação que nos seja remettida deve trazer este crdertços 
nua direita do Cominercio, tm saia, 


